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Ônibus para pacientes
que fazem hemodiálise
DOMINGOS MARTINS

A vida dos pacientes de hemo-
diálise em Domingos Martins vai
ficar um pouco mais fácil. É que
agora eles contam com um micro-
ônibus para o transporte até a
Grande Vitória, onde realizam as
sessões de filtragem e limpeza do
s a n g u e.

O veículo tem capacidade para 17
passageiros e é adaptado para por-
tadores de necessidades especiais.

Vai beneficiar diretamente 10
pacientes, sendo três portadores
de necessidades especiais, mora-
dores da Sede e de localidades do
interior, como Chapéu, Vale da Es-
tação, Paraju e Ponto Alto. As duas
últimas têm paciente que precisa
viajar mais de 500 quilômetros
por semana para se tratar.

Os pacientes realizam até três
sessões por semana em unidades
como o hospital Evangélico e as
clínicas dos rins, em Vila Velha e
Vi t ó r i a .

A viagem inaugural aconteceu
ontem. Antes, os pacientes eram

levados em ambulâncias e veículos
d i s p o n í ve i s.

Há 11 anos em tratamento, Flo-
riano Rupf, que é cadeirante, de-
monstrou alívio. “Agora vou ser
melhor transportado. Ao longo
dos anos cheguei a sofrer lesões de
tanto ser carregado”, contou.

A aposentada Luciene Pereira
Pinto, de Alto Paraju, em trata-
mento há 2 anos também come-
morou. “Nós, do interior, temos de
percorrer grandes distâncias, mas
agora com mais conforto”, disse.

A secretaria municipal de saúde,
Márcia Rocha Fernandes, desta-
cou que para os pacientes acama-
dos o serviço de transporte é reali-
zado por ambulâncias.

O micro-ônibus custou R$
237.600 e foi adquirido com recur-
sos do município. “Sabemos da di-
ficuldade e do sofrimento de quem
precisa de hemodiálise, e esse in-
vestimento é para minimizá-los e
trazer um pouco de comodidade
para os pacientes”, comentou o
prefeito Luiz Carlos Prezoti Ro-
cha, o Carlinhos Borboleta (PP).
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Itaguaçu recupera ruas destruídas
Escolas e prédios
públicos também estão
sendo reconstruídos.
Prefeitura afirma que
obras serão entregues
no fim deste mês

NILO TARDIN

CALÇAMENTO de rua no centro de Itaguaçu vai ser um dos primeiros reparos a ser entregues aos moradores

Nilo Tardin
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Três meses depois das fortes
chuvas que devastaram o
Espírito Santo em dezembro

de 2013, Itaguaçu , no Noroeste do
Espírito Santo, se recupera com
obras de reconstrução do calça-
mento, de escolas e prédios públi-
cos, no Centro, que devem ficar
prontas até o fim deste mês.

Parte da pavimentação do Cen-
tro, que ficou debaixo d’água por
uma semana, já está quase pronta,
garantiu o prefeito de Itaguaçu,
Darly Dettman.

Ele estima que serão necessários
R$ 30 milhões para reconstruir
pontes, estradas rurais e casas ar-
rasadas pelos temporais que co-
meçaram a cair na véspera do Na-

tal do ano passado.
“Mais cinco mil m  de calça-

mentos no centro da cidade estão
sendo refeitos com recursos pró-
prios enquanto aguardamos a libe-
ração de verbas e convênios, con-
forme nosso plano de trabalho
apresentado ao governos federal e
do Estado”, disse Darly.

De acordo com o prefeito, o go-
verno do Estado repassou R$ 1,6
milhão de recursos de compensa-
ção das perdas do Fundap.

“Essa é uma verba que só pode
ser gasta com investimentos. Será
usada para recuperar algumas das
50 pontes arrancadas pela força da
correnteza, muros de arrimos e
mais dois mil quilômetros de estra-
das de chão”, afirmou o prefeito.

No começo do último mês, ele
esteve em Brasília com objetivo de
conseguir recursos para obras de
infraestrutura. “Ainda aguarda-
mos a assinatura dos convênios e
verbas para abertura das licita-
ções”, reiterou.

A escritura e documentação desti-
nadas à construção de 50 casas po-
pulares em uma área de 30 mil me-
tros quadrados também já foram
entregues à Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Urbano (Sedurb).
Pelo projeto, as casas na nova

área pública anexa ao bairro Nova
Itaguaçu, às margens da BR-259,
serão destinadas às vítimas das
chuvas, serão construídos um

Pronto-Atendimento (PA) e uma
quadra de esportes.

De acordo com Dettman, 295
moradores já retiraram o Cartão
Reconstrução, em Itaguaçu.

“Porém, outros 110 cadastrados

ficaram de fora do benefício de R$
2,5 mil que pode ser usado na
compra de móveis, material de
construção e eletrodomésticos pe-
las famílias que perderam tudo”,
a c re s c e n t o u .


